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Preço para a venda avulsa
Na CAPITAL FEDEEAL

Numero avulso  100 réis
Numero atrazado.. 200 réis

NOS ESTADOS E SO INTERIOR
Numero avulso.... 200 réis
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UIMA SURPRESA

Vetado,1.»*», curiosos exposta
Urna caixa de surpresa,
D. Mariã^TÜereza
De a^Éimüeçer nâo desgosta.

No bolso do seu casaco
De: cem réis um nikel cava,
Et como o escripto mandava,
Metteu-o pelo buraco.

O resultado eis agora
Da brincadeira innocente :
Posição p iuco decente
P'ra curiosa senhora.

O cao voou pelos ares
O guarda-sol e o chapéu
Saturam dos seus logares.
Fora ornais que succedeu..
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Pedimos aos nossos assignantes

cujas assignaturas terminam a 3i do

corrente o obséquio de reformal-as

antes de" expirado o prazo, afim de não

ser interrompida a remessa no i° nu-

mero de janeiro.
Aos assignantes de anno daremos

como prêmio dois romances á escolha

na lista dos livros â venda em nosso

escriptorio e publicados na f pagina.
Aos assignantes de seis mezes um

dos mesmos romances.

Qualquer pessoa que nos enviar uma

lista de cinco assignantes de anno,

com o pagamento adiantado, terá di-

reito a uma assignatura grátis ou á

competente importância que pôde ser

descontada da remessa do dinheiro.

Aos Srs. agentes do Correio que nos

angariarem assignantes daremos 10%

de commissSd nas assignaturas de seis

mezes e 15 °/„ nas de anno, podendo
ser descontada na occasião de ser re-

mettida a importância da assignatura,

cujo pagamento deve ser sempre adian-

tado. .A. direcçao.

SEMANA DESPIDA
Oh I tu. Senhora, incomparavcl santa,
Cuja estatua na bella Nictheroy
Hoje altaneira e nobre se levanta,
Monumento que o tempo não destróe !...
Que me acompanhes nesta faina inglória
De ler jornaes a esgravatar assumptos,
E me auxilies a fazer a historia
Dos fados todos da semana juntos.
E quando a coisa for assim mais crua,
Que tu me ensines a lançar, Maria,
«Sobre o gritante da Verdade nua
0 manto diaphano da Fantasia».
P'ra começar, eu vou lançando o manto

' 
(E o manto grosso dos perdoes mais largos)
Sobre esse caso em que se fala tanto,
Do rigorismo de um terrível Argus.
Ai I pobres (ilhas do peccado infame,
Saccrdotizas que ao altar do Amor
Levam forçadas, coo maior vexame,
A sua offrtnda de vergonha e dor 1
Jlí foi-se o tempo em que rcaes palácios
As Dubarrys e Pompadours enchiam !
Hoje as fregueses, esses vis Accacios,
Vendo-as na rua, com pudor desviam. ..
Mas basta de Moral, ó pobre Musa ;
Deixa essa velha encarquilhada e feia
Que se julga a cabeça ide Meduza
E entre asneirolas, vã, se pavoneia,
Engata aqui o teu roliço braço
E vamos ora em rimas galhofeiras
Da semana correr pelo espinhaço
A sacudir-lhe as fúnebres poeiras.
Fúnebre assumpto é o principal que trouxe:
A installação nesta cidade heróica.
Da sociedade que no Sul fundou-se.
Grêmio àltruista, de virtude estoica.
Mas digo que isso é fúnebre, porquanto
A sociedade de que falo agora,
Embora vise um fim honesto e santo
E seja justiceira muito emhora,
Vem proteger o mísero (!) cadáver
Applicando um systema nada peco
Que o faz de prompto liquidar o liáver :
Dar ao publico o nome do marreco.
(Que belleza de rima ! que delicia !
E neguem-me depois talento, engenho,
E digam-me os injustos com malicia
Que é falso e que tal coisa é que eu nao

tenho I...)
Pois tenho, sim, senhor! o até de mais !
Tanto assim que não sei como metter
Tudo o que tenho... em factos semanaes
Nesta columna que nio quer ceder. v.
Estende-te, columna ! abre esse espaço 1

E tu, ó Musa, vai fazer a escolha
De assumptos bons p'ra receber o laço
Do commentario alegre d-esta folha.
Leitores I que pensar d'essa alhanca
Do velho Portugal e da Inglaterra !
Eu 'stou de accordoco'o que disse em 1- rança
Um jomrilzinho que a meu ver não erra:
p-ra Portugal isso é um presente grego

Que leva dentro muita coisa rn.fi ;
Emfim que tenha Portugal socego _
E que eu me oecupe do que vai por ca.
E' tudo bom, graças a Deus c ao Roca
Porque depois da viagem á Argentina,
Já p/eoecupa o povo carioca
Fazer do Rio uma cidade fina.
Que isso não seja simplesmente plano,
Mas sim resolução assente c seria,
E que consiga esse Commercio ufano
De todo transformar a grande artéria.

Ai! de mim, que a columna toca o termo
E os assumptos borbulham-me na mente 1
Esta semana, certo, este estnfermo,
Não soffrcu o processo Abel Parente 1
Veiu grossa, pejada de oceurrencias
Que aqui não cabem neste espaço curto;
Por exemplo : essa historia das agencias
E muitas mais que a commentar me furto.
Mas não me furto a rematar a chronica
Erguendo á Virgem novamente a voz :
Acaba em Nictheroy com essa bubônica
E estende, ó Santa, a graça aqui a nós.
Destróe, Senhora, essa terrível peste,
Destróe esse dragão híante e fero
Que sedento de sangue a nós investe
Co'a fúria negra de um malvado Nero.
Inda um pedido: aos nossos deputados
Que não querem votar os orçamentos,
Manda, Virgem, de senso alguns bocados,
Pois não é só chamar os vencimentos.
Umzinho ainda e nao te peço mais :
Ao vate da columna, ao Pimentão,
Faze que tenha sempre entre os mortaes
Alegrias em doce profusão.

Arsoi-d.

n»»»

Dir-se-hia que nessa formosa e clara
manhã de outubro, eu e a minha geniil
priminha Odette havíamos respirado o
perfume inebriante das flores d essa
mysteriosa arvore do riso, que viceja
ao quente beijo do sol dos trópicos

D'ahi, talvez fosse a alacndade
d'essa manhã cheia de luz, ou o per-
fume e o viço d-e=sa primavera florida,
que communicasse aos nossos cora-
çóes uma alegria tumultuaria que nos
invadia, que nos fazia rir doidamente
a propósito mesmo das coisas mais
f úteis. . ,.

Passeiavamos pelos vastos ) ardins
da casa da Titi. No logar onde nos
achivamos havia um banco, onde nos
sentamos para descançar. A folhagem
espessa dos arbustos que nos cerca-
vam tornava-nos invisíveis.

Recordávamos a rir factos alegres
dos últimos dias. .

Odette, deliciosa: as laces ligeira-
mente rosadas, o busto de uma graça
e belleza soberanas, imitava entre
risadas encantadoras, deixando veras
pérolas da bocea. o commendador
Cereja, o irritante commendador Ce-
reja. a contar as suas insulsas ane-
cdoías.acompanhando a descripçao de
gestos cômicos, aos quaes emprestava
o relevo extraordinário da sua infinita
graça.

Eu participava dessa alegria com-
municativa e ria gostosamente, embe-
bido na contemplação do seu rosto
divino, attrahido pela fascinante luz
do sau olhar.

TãiS mimosa e delicada era a sua-
bocea de rosa. que eu não pude resis
tirao desejo de beijal-a apaixonada e
longamente.

Odette, sempre a rir, offerecia-me
leve resistência, que eu vencia com
facilidade, fortalecido pela febre de
desejos que se apossava de mim.

Excitado pelo perfume da sua boc-
ca, pelo calor do seu corpo delicado,
cingia-a pela cintura, vencendo-lhe
intrépida e valorosamente as resisten-
cias, prendia-lhe as mãos, que se es-
forçavam para conter-me,tolhia-lhe os
movimentos todos, brutalisando-a ;
depois, beijando-a ardentemente nas
faces, nos olhos.na bocca,sustentamos
uma pequena lucta entre risadas que
se tomavam nervosas e entre protestos
e supplicas, a que eu febrititante dei-
va de attender.

E assim debatendo-nos, fomos rolar
pela verde relva macia, que alfom-
brava esse recanto do jardim.

Um sabiá plangente cantava no cimo
de um frondoso ipè, uma bailada cheia
de amor e de melancolia quaado noa
erguemos fatigados, só então sentindo
o peso do mal que nos espreitava en-
tre risos, que nos conduzira na aza
dolrada da tentação para ferir-nos de-
pois.

De regresso i casa íamos calados e
sombrios ; e eu notando-lhe a tristeza
do olhar perguntei: «Então, Odette,
tu que ha pouco rias tanto, por que
estás agora tão triste ?»

«Não sei, respondeu-me, não sei o
que sinto, mas agora só tenho vontade
de chorar...»

Ouvimos então o meigo cantor das
selvas, ensaiando as primeiras notas
de uma terna canção de amor..,

Ahlatan.
(Do Concurso Mensal,)

r>B

Modinhas Populares!
7H*

ISr—I Canniço
«O Daily Express publica telegramma

do Cabo, dando conta de uma victona
dos boers.

O general Clements foi derrotado
em Barbeton, fazendo os boers gran-
de numero de prisioneiros.»

(7Ví£nimii"0

São cozinheiros já consummados

Esses selvagens- grandes patifes I

Quanto mais ficam estrangulados

Mais elles sabem bater os bifes.

Do serviço telegraphico especial da
Gazeta de Noticias:

«... as auetoridades chinezas mos-
traram e mostrara todavia,..»

Então isto é coisa que se mostre ?

Nem ao menos foi uma pequena

parte, foi logo toda I

*
.< Meu caro Arthur.— Pedindo-te

que desculpe-me pela minha iraportu-
nação, peço-te, caso seja-te possível,
arranjares-'me alguns vidros de Pílulas
de Faro : etc.»

(Secção livre do Popularissimo.)

Sr. Arthur, diga-me uma coisa:

quando o Sr. leu esse pedido, não

tinha á mão uma grammatica de tico-

tico para mandar ao seu amigo ?

Martim Pescador.

no chÓW
(ante uma allemã)

Oh 1 tu, que és oriunda
Da frigida Allemanha!
Si a tua mãi rotunda $&¦
Descobre a minha manha, ¥¦

E si o teu pai carcunda
O meu braçç) agatanha-..
Ai I céos I que enorme tunda
Que o Dr. Sello apanha I...

Oh ! tu, gentil rainha,
Tu desconheces inda
Quanto o meu ser definha

Quando olhas, assim linda,
P'ra bebedeira rninna
Que só na cama finda I. >.

Dr. Sello.

Calemburgos
De Luzia no semblante o desespero

luzia. Amaria seu esposo sua cunhada
Maria ? Era o thema. Si consigo des-
cobrir I... ella comsigo, enciumada
dizia.

Com um filho da visinha — avesinha
de arrelia —tinha ao mar ido em pas-
seio o marido nesse dlá, chegando em
casa acalmou-a: declara que só de
Clara, irmã d'elle enredo havia.

Nessa via havia enredo; mas é boro
guardar segredo-

Camisinha.

Teias Dbeijos
Recordas inda essa noite
Em que teus lábios beijei ?
Que tuas mimosas mãos
Entre as minhas apertei?
Senti meu corpo vergar-se,
O peito se entumescer;
Desde então eu vivo louco
P'ra um novo beijo sorver.
Quando nos lábios senti
Essa aragem perfumada,
Temendo o corpo vergou-se,
Senti a alma abrasada.
O beijo te enrubescendo
Deu-te mais graça e hrtgor,
O receio quiz prender-te
Dando ao beijo mais valor.
Si te lembras, vem dizer-me,
Morena bella e louça,
Si de novo um beijo teu
Eu sorverei amanhã.

—«?-<••»-
Pelas ruas desta cidade os-

^gL tenta garbosamente o seu talento
v*ce illustraç&o o mais valente de

todos os capitães e o mais illustrado de
todos os estudantes da Academia, a
qual, quasi por unanimidade, o elegeu
seu representante em festas que se
realisaram na visinha Republica.

Vale a pena ver o Narciso como se
admira.

A sombra
Ai! Sr. padre, deite-me a sua

benção, eu não ando em graça.
Que dizes, meu filho ?

E1 exacto. Tudas as noites, ao
passar junto ao muro do cemitério,
sinto que me persegue uma alma do
outro mundo...

Sim.' E que figura tem o tal phan-
tasma ?

Olhe, Sr. padre, eu ainda nao
tive coragem de encaral-o, mas parece
mesmo um burro.

Não faças caso, è a tua própria
sombra.

+ • —— •• +
/n Um vaqueiro leva pela manhã
^L a lata de leite a um botequim.

j®. — Mas que diabo é isto ? Você
wra traz-me água pura?! exclama o
^T caixeiro.

J O vaqueiro olha para o inte-
rior da lata, e por seu' turno exclama :

_ Ora essa I E r.So é que com as
as pressas me esqueci de lhe pôr o
leite I

O Dr. Barromeu recusou o
pão eelogiou-se no jornal onde
escreve de graça, por amor á

Elle.que é cheio de farofias, não gos-
tou da farinha.

Ora bolas!...

arte.

F. Mesootta
ípo— Mascara de bebê.

i Conversava um medico com o
jL. dono da casa,

y**™^ _ Meu amigo, diz o medico,
sinto ter que o prevenir de que o esta-
do de sua sogra breve o fará passar
por um transe doloroso.

— Então, diz o genro, o doutor cre
que ella escapará Ir...

esterIôscõpio

Extravagância— Procurar potvota- ¦ •
para dar tiros.

Vocação— Pagem... de mágica.
Meio de vida— Desconta letras.

Elvira *
Typo - Criada de hotel.
Extravagância- Procurar o theatro

para mostrar que é artista.
Vocação— Depénnar patos.
ííeio de vida— Comparsa etç.

Zct.

'íí'X:,.:-
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Foi transferida a inauguração do
Moulin Rouge.

O publico só tem a lucrar com a de-
mora, pois foi para sua maior com-
modidade que o proprietário mudou
a estréa de i5 para 20 deste mez.

»
Devia ter estreado no sabbado ul-

timo a companbia eqüestre e zoolo-
Rica de Holmer, que está hospedada
no theatro S. Pedro.

Breve diremos alguma coisa sobre
ella.

*
Passou hontem pedra-pomes na lin-

gua um gaiato e apreciado actor (ofrasquinho de veneno).
Prepare-se quem tiver rabo... de

palha.

Em noite da semana passada duas
damas, assás cortejadas, offereceram
uma succulenta feijoada a umfelizardo
leiloeiro da Praia Grande.

Pequena, mas escolhida, foi a roda
que se sentou á mesa.

Como se tratava de coisas de lei-
Ioeiro, ignoramos quem mais deu.

*
A Sra. Julieta está estudando o

primeiro livro de Hilário com o Sr.
Serrinha : este por sua vez aprende
a mesma lição com o Sr. Baptista,
o qual também recebe explicações do
Sr. Maciel, que aprendeu com a
Sra. M. Alonso, discípula do Sr.
Mambembe.

*
Tem causado estranheza não serem

vistas nos dedos de um actor da moda
as jóias que sempre ostentou.

Esta pobreza começou a ser notada
depois da partida para o interior de
uma pessoa de sua familia.

*
A Sra, Manarezzi está passando«Acções entre amigos».
O prêmio é um piauo.Bem razão Unhamos quando disse-

mos que só alguma rifa a distrahia dos
benefícios de theatro.

A velha actriz, quandonão tiver mais
que rifar,é capaz de rifar... a si mesma.

«•
A Sra. Aurora, a formosa cançone-

tista, está em uso de medicina paraavolumar a voz, que, não obstante ser
fraca, é agradável.

Dizem que o remédio é uma resina
semelhante á do mamoeiro.

•»
Ainda não se realisou o especta-

culo de despedida da companhia Lu-
cinda e Christiano.

A actriz Lucinda resolveu ficar mai»
alguns dias nesta terra de negros e im-
becis, como é habitual se ouvir dizer
na caixa do seu theatro.

' Não ha meios da archi-graciosa en-
tender-se como seu secretario-perpe-
tuo.

Brigam, fazem ás pazes, tornam a
brigar.

Agora brigaram novamente e quemlucrou foi a.Faâa Cora/, que irá a scena,
si de novonão se reconciliarem.

*
Dizem que o Sr. César do Perii vai

deixar o theatro.
O talentoso homem achou colloca-

ção em um convento, onde irá prepa-rar bellos pitéos.
A maistcmpo 1•#
A Sra. Carmelita tem-se visto abar-

bada com o homem da Praia Grande,
que a tem segura pelo cavaignac,

Elle paga c quer ser bem servido ;
ella serve-o, mas morde-o a valer.

Foi boa a idéa que teve um jorna-lista do paiz, íazendo soltar pombosna noite do beneficio da sanhorita
Carmen Roldan.

O querido e elegante rapaz foi feli-
citado pela nata de seus collegas.

•»
O eacriptor Leiró está traduzindo a

engraçada comedia Menage íi trois.
Cascavel.

Theatro d'0 Rio-Nú

Sim, senhores! Até rrfe convenço
Que este globo levado do diacho
Já não anda disforme, nem penso,Nem tão piuco, cabeça p'ra baixo...Entrefolho de um templo sagrado
Que á Natura custou por bom preçoPobre mundo I Elle gyra, virado

Pelo avesso..,
Não permittem ? Não tenho licença
De um momento ligeiro de prosa?Eu me chamo Sabino Florença
Silva Freitas da Cunha Barbosa ..M as. . agora reparo : a funesta

999
MONÓLOGO CÔMICO

Meus senhores, perdoem a massada...
Si não ganho de vós, ovações,
Eu vos digo :—Dispenso a pateadaNão mereço por isto tacões.
Vim dizer-vos que mim gráo profundo( Esta vai sem qualquer_endereço )Andam todos aqui neste mundo,

Pelo avesso...
Namorava o Antoninho Azambuja
A' formosa Tété, n'Agua Fria,
E ás nove horas na porta da cuja
O mancebo seu ponto fazia.
Pega um dia em namoro a Tété
Seu papá, e ao galã, de arremesso,
Presenteia com um bom pontapéPelo avesso...
Bello peixe, quadris volumosos,
Vi no baile da Rosa, não erro;
Eis que adianto nuns modos manhosos:— O'ferrugem! P'ra que tanto ferra?Como a bella não foi se zangando
Eu que forças p*ra mais não careço,
Fui com geito o terreno apalpando

Pelo avesso,..
Já no jogo de bichos, casmurro,
Eu seguia a fatal convenção,
Si jogava na Cobra, no Burro,
No Peru, Borboleta ou Pavão...
Fui banqueiro... semanas inteiras
Honras tive que então desconheço,
Maá, por fim, eu me vi de algibeiras

Pelo avesso...
O seu Veiga, feroz concenirista,
Um político velho e exaltado,
Lá num dia assignou-se a uma lista
De um partido contrario—outro lado—
Mas na rua de pasmo elle estaca...
Todos fogem, não ligam-lhe apreço,;
E' que o homem vestira a casaca

Pelo avesso...
Tive ha mezes um bredo, um perigo,Livre prova de affecto, loquela,
Mas, p'lo velho, meu forte inimigo,
Fui privado da prosa, á janella,Não deixei. E si já não prosavaPela frente, engenhoso, travesso,
A's escuras, á noite, eu entrava

Pelo avesso...
Sou casado; já tenho tres filhos,
Tres espertos rapazes, maganos,
E ò mais novo dos taes peralvilhos
No costado supporta dez annos.
Nem o terno da norma descai ,.
Pois ao vel-os, contente, conheço:
São os tres, o retrato do pai

Pelo avesso...
Um cancan, no maxixe do Maia
Eu dançava com a Esther. Vai se não
Quando o par se atropella na saia,
E traz... bumba I estendeu-se no chã?.
Esta queda a deixar não me anima
O cancan ; mas, que tal ? entonteço...
E topando na Esther... zás, por cima...

Pelo avesso..,
De uma vez, uma bísca em familia
Eu jogava— que bello triumpho! —
Por parceiro a formosa Cecilia
E era copas dos naipes o trunfo.
—Tudo gunho! E, p'ra mim:—nio me topas.
Disse a bella do jogo ao começo;
E, sorrindo, mostrou-me o az de copas

Pelo avesso...
Muit.s factas de vários quilates
Que a apontai-os agora não passo,
(Reflexões de alta noite, aos penates)
Fundamentam juizo que faço.
Membro activo de casos profundos
Onde scenas diversas eu teço:— 'Stá virado este mundo entre os mundos

Pelo avesso...

Convenção me invadiu de arremesso..,
Recitei-vos os versos—mais e esta !—

Pelo avesso...
Recife.

PlO PlPAROTE.

00MIBI1S K ¥1101
O matrimônio

COMEDIA—DRAMA EM 1 QUADROS
Personagens: Marido e Mulher.

Ácção em tf da a parte
QUADRO I

O acenado representa a alcov* nu
pcial dias depois do casamento. O
marido dorme.

Scena única
Ella (amorosamente):

Oh ! que formoso arrebol!
Caro esposo idolatrado,
Não vès o sol acordado ?
Acorda tu que és meu sol I

Elle (àbraçanão-a )
Adorável matrimônio !
Delle só tenho a gabar-me,Eu sonhava com o demônio,
Veiu um anjo despertar-me.

( Beijam-se. Mutação. )
QUADRO II

O palco representa a mesma alcova
tempos depois, ás mesmas horas.

Scena única
Ella (tnirando furiosa e de vassoura

em punho)
Bello ! Vai bem ! Tarrenego I
Para casa vens ás tautas !
Não sei por q*e não te pregoA vassoura I Não levantas ?

Ellk (perdendo a paciência )
Detestável matrimônio
Que me fa2 tão mios arranjos I
Sonhava agora com anj»s,
Vem despertar-me o demônio!

( Cai o panno, e ao mesmo tempo a
vassoura nas costas do infeliz J

RlANCHO.

estação da Estrada de Ferro
Central do Brasil,agare,como
muitos a chamam macaquean-
do o francez, sempre foi um
dos pontos mais freqüentados,
onde os desoecupados passam"horas seguidas entretidos,

Alli, á noite, vê-se de tudo.
Dão-se as scenas mais commo-

vedoras e os factos mais grotescos.
O curioso que se der ao trabalho de

ir observar não perderá a noite, por-
que o tempo vôa sem sentir, e o ob-
servador sahira com a sacola cheia.

Já nas proximidades da estrada,
notam-se os grupos que aguar-
dam a hora da partida.

Do lado de dentro, estes grupos
multiplicam-se.

Quem observar as pessoas de que
elles se compõem, não se enganará
com a espécie de gente que os forv
mam.

Num descobre-se o matuto, ó ver-
dadeiro, o genuíno, ao lado da cabocla
de vestidinho de chita,ma/iií«: da mesma
fazenda, trazendo sempre um peque-
no ao collo e quasi sempre outro no
ventre.

O olhar desconfiado do marido, dar encalistrado da mulher, o medo
que de tudo tem o pequeno agarrado
ás saias da mulher, definem prompta-mente o lavrador do interior, poucohabituado ao movimento e ao ruidoda capital onde veiu a negocio.

Outro grupo é formado por uma fa-milia elegante e commodamente tra-
jada para fazer uma viagem longa:são fazendeiros fitos.

Estes trazem sempre uma cauda deamigos que se vão despedir e que fa-Iam comomaitacas.
Além, em um canto mais escuro,abraçam-se verdadeiramente chorosos,umamii que se despede do filho, um

pai que é forçado a separar-se da fa-milia.
Nestas silenciosas lagrimas ha, ásvezes, dramas pungentes.Espilhados aqui e além, os conquis-tadoies, que para alli vão fazer o chy-Io, lançam olhares temos ás mocas

que entram.
Em pontos mais escuros combinamo plano o jogador da vermelhinha, opassador do conto do vigário, o bate-dor de carteiras.
Os agentes de pclicia vigiam-n'osde longe, observando-lhes os passose procurando descobrir a victima parapoupar-lhe o saque.
Ao approximar-se a hora da' partidado trem, cresce o numero de passa-geiros.
Uns vagarosamente dirigem-se a to-mar logar nos carros; outros entramesbaforides a correr, esbarrando emtodos <jue encontram, carregados deembrulhos.
Em cinco minutos os passageirosficam nos carros como sardinha emtigella.
E' quasi sempre nessa confusão queo gatuno aproveita e apanha algumacoisa. a
O trem vai partir e não ha tempo

para reclamações: vão mais allivia-dos.
Sôa o tympano, apita o trem, oguarda fecha a grade de ferro e nin-

guem mais entra; parte o trem.Cá fora ficam ainda os saudosos, oanamorados, os vadios, os gatunos.Este movimento dura assim até ásio horas, e repete-se todas as noites.
NOCTIVAGO.

Gostos e desgostos
Gostos

Viajar de bond e não ser incommodadò por um pingenie.
*

Chegar em casa alagado em suor e
poder ficar... com a roupa com quenasceu.

*
Ingerir uma lauta refeição, tomarum soberbo café e depois metter nabocea um bom charuto ou, na faltadeste, o castão da bengala.'-,,.

Sonhar que estava morrendo e açor-dar nos braços de uma mulher.

Roubar a humanidade
victimas na cadeia.

Desgostos

Recitar uma poesia numa sala
parar no meio por ter esquecido

jogar as

*
Estar quasi a realisar um ideal eapparecer um empata.

' *:i'F; . iTer por visinüo um aprendiz de
piano ou uma criança chorosa.

*
Metter-se onde não é de sua conta

e ser pisado nos callos.
*

Entrar numa casa dc negocio, fazer
despezas e verificar que esqueceu o
dinheiro em casa.

iiiftlTÍw^^
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Na decantada Beocia,
Paiz em tudo perfeitj,
A tudo Unha direito
Uma qualquer meretriz.
Mas um dia eis que á policia
Vai parar um chefe e tanto,
Que a todos causando espanto
Passou no caso o verniz.

Hoje (diz-nos o telegrapho)
Tem ellas regulamento,-
F" ura tal acontecimento
Tem dado bem que falar:
Uns, sem rebuços, approvam-n/o,
Outros, mais interessados,
Na expl raçãi escudados,
Não cessam de protestar.

ZÉ do O'.

giíSsíiüp
De C ntendas.

Cumpade Fagunde: »
Sua'cumade tava sempre d-zendo :
— Se você non me leva ne Conten-

da eu voito p'ra Jacarepaguá sosinha
e nois non torna t. se vè, não 1

Entonees eu peguei, dei o braço a
sua cumade'antes ella queria a perna)
e marchemo junto p'ra -olidade p'ra
mode toma o trem da ôtra estrada que
vai inté ne Contendas.

Condo nois foi chegando, quem*
que haverá de tá esperando nois?
Topemo seu Eedito Próximo, seuZéca
Fábula, seu Antonh-. Thiadòro, seu
Tuvençd Morêra, seu David Archihce,
o pequerrucho Zéca Próximo, o por-
fessô vlagalhãe, sadona Mália e sò
padeFéli.

O pade, sim que vio sua cumade,
. dexô os ôtro companhêro e veiu fazê
roda e dizè umas historas em lingua
de missa, que eu acho que era assim :

~m «-.Benedictum mea in corpore tua !
Semper volúpia abemus!. Ego primo,
ego super omnia U

E sua cumade que tamhem ]a tem
iudado a missa de seu pade Ricardo,
pego é arrespondeu:"? 

.— Potentia'', nulla in cônjuge
líneum; locum teneatis máxima glo-
riam, furtunato macacus yostro I»

Eu tava só escutando elles falia um
c'o ôto, mais como de missa non tô
sabendo nem meia, dixej assim :

— Amen p'ra voceis dois to.
. Aqui ne Contendas tem uma penca
de hoté. Ncis ;íomo p'ro que ficava
mais peito dá estaçon p'ra mode condo
chove non tá sendo perciso moia os

pèisique sua cumade non pode se
""Io' 

reverendo veiu correndo atrais
de nois, que nem dexô sua cumade
fbmá banho pretnêro. Foi logo en-

fraudo'

Sa D. Mália descofiô do negoço e
veiu tamem preguntá p'ro st-u revê-
rendo que sahiu d'aqui debaxo de ta-
manco que a moça rumo na cacunda
delle.

Bem feito !
Mais condo foi hoje de minha oia o

damnado do reverendo já embarcando
c'o a Mália p'ra Christina I Os ladrão
se fingiro zangado p'ra nois non des-
confia que elles tava c'o negoço tra-
tado, mais assim que s« piáro no
trem, logo se derretero um perto do
ôt....

Me consto que condo os dois damn&do
desembarcara em Christina sô pade ia
andando baxadò p'ra non dexá um osso
que tinha sahido da barriga àelle, e
ella sahiu botoando o corpinho.

Oia o nego coma tem farsidade p'ra
ranjá suas isca, hen? Se fosse eu"ha-
vera de'dizê que non tinha vergonha o
seu compade

Zbcjí Gome ,

Que é que vai e vem sem nun*
ca sahir do logar #

— Uma porta.

Reclamação

Veiu hontem ao Jífío Nú o Sr. Manuel
Corisco queixar-se que o raio do vi-
zinho da"ilharga lhe entupia os fundos
conr os tròç.-.s velhesda sua casa. D.
Thereza5 Corisco, espbsa do illustre
queixoso, que não confiaria protecção
da policia nem no decantado zelo da
não menos decantada hygiene, estava
hontem com os fundos" abertos pata
arejar o interior dos quartosi quando
de chofre .. bumba 1 atiramjhe ás per-
nas um pedaço de páo, qua a maltra-
tou barbaramente. "... -

O páo bateu de ponta*ii3s .pernas
da inditosa renhora, que é obrigada a
telas abenfas e a guardar o leito. Pe-
dimos providencias a quem de direito
fòr...

^E-.Er^^-EC^

Boa criada a Innocencia !
Quando a patroa ajudava
A se vestir sempre achava
Na Mlette algum senão.
Dessa funeção no exercício,
Disse á sua ama outro dia :
« No seu caso eu não nona
« Hoje as ligas de algodão..

INHO h "Bit 1"
Sam.a.s

Esta moléstia, que se manifesta por
uma erupção cutânea subjacente nas
glândulas superficiaes, tem a proprie-
dade característica e incongruente das
inhalações orthopedicas que se desa-
gregam pela contracção muscular das
redondezas polares.

Devido á superveniencia espontânea
de um celluloide de fôrma prismática,
suecede muitas vezes que o doente
parte desta para melhor; podemos,
entretanto, garantir que com o uso da
nossa receita o sarnento conserva-se
vivo uma hora antes de morrer.

Eis a nossa íeceita:
Lixa n. 2  ' fp'ha-
Pimenta em pó  ' puo.
Cobrir as feridas com a pimenta e

passar a lixa até se estragar.

A ÁGUA
A água é um corpo molle como o

miolo, do César do Peru e transparente
como a pelle da.Maria Lino.

A existência da água é multo antiga,
vem do dilúvio universal.

No entretanto, muitos ignoram ainda
o seu uso.

A água é composta de hydrogenio e
oxygenio, que são corpos simples que
se unem com a mesma facilidade com
que eu me uniria á Pepa, á Tejero ou
a outra qualquer mulher bonita. •$

No Brasil a água é empregada para
banhos, mas ha paizes em- que este
uso é condemnado.

Como bebida, só sendo ardente tem
grande extracção ; no e3tado- potável
só a medicina a emprega.

A água é salgada, doce, ardente,
camphorada eha mesmo, entre muitos
casaes, água suja... diária.

*' patroa falta argúcia
P'ra penetrar lhe o sentido
E diz com ar distrahido :
— Não vejo nisso razSo I
Responde a criada : « E' serio ?
Não vem hoje seu Fernando
Visitar minha ama quando
Sahir de casa o patrão ?...»

Cri-cM.

A água distillada tem grande extrac-
ção empregada em vidros com o nome
de homeopathia.

Ha mulheres que são agua-mortas ;
estas são pouco procuradas.

A ag«ia salgada não é só encontra-
da no mar; ha fontes recônditas onde
o viajante para conhecel-a basta to-
esl-a com a ponta da lingua.

A ag.ua do banho é também empre-
gada pelos supersticiosos como um
filtro poderoso para o amor : neste
caso é chamado água do K. lavado.

No geral as cocottes fazem grande
uso desta água.

A água é um poderoso rtMonedlo para
osicallos : basta lavar os pés diária-
mente.

Tomada sem precaução, a água é
um veneno mortal; exemplo: o nau-
frago que bebe sem medida água no
fundo do mar ou do rio, quando não
é soecoirido a tempo, morre infallivel-
mente. (ACcacio, L. I. Tit. VI.)

SÁ." Bão.

Cohtinuamos a .receber .definições
burlescas de qualqjfjsr. palavra, poden-
do ser em linguagem natural ou inu-
tada de matuto, estrangeiro, etc. Em
cada numero publicaremos uma den-
txe - as melhores que nos forem envia-
das.

Séstro
Quando cila chegou ao Rio,
— AU-... quantos annos lá vão I
Despertou muita paixão
Causou muito "des vario I...
Seu airoso porte esgulo-
Prendeu muito coração.
Era Carola, um peixão
Mas d'aquelles d'assobio 1
Morava em casadeTuxg, ¦¦
No jardim tinha um repuxo,
F lores, relva,- cíafariz... ¦ •

Mas fez parar o meu estro
Pois ha muito tinha o séstro
De pôr rape no nariz I...

Pai Paitmko.

SàKKíJ kfe* ..i. y-i ..-_¦*
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Por essas manhãs formosas,
Ha scenas maravilhosas
Na praia'do Camarão:
Vêem-se entrar no salso banho
Pernas de todo o tamanho,
Desde o canniço ao pernão.

Ha certos CTíírifi-damnad-is
Que ás scenas habituados
Não as podem dispensai,
E logo ao romper do dia
Lá 'stão elles—que mania 1
Reunidos á beira-mar.

Fazem tonteira os decotés,
Os soberbos 4tolophotes,
As pernas e os braços nus ;
E depois, sahindo d'agua,
Cada banhista uma frágua
Em cada peito produz.

E si o vento sopra rijo
Traz bastante regosijo
Aos innumeros eoiós.
Maravilhoso-, é o • effejto;!.
Que o diga aquelle sujeito
Que alli está sojtaiido .uns « ohsjs

Erasmo.

O rabo
Sou muito fraco de memória, ra-

zão por que soffri um tanto no estudo
de historia. Gosto muito de ouvir cer-
tás narrativas ; porém, passados dois
ou tres dias, d'ellas jamais me recordo.

' — E .0 que se dá a esse respeito sue-
cede também com teus amores.
; — A mesma coisa 1 Tenho tido mui-
tas queridas, e, q.ando estou com
ellas, applico-lhes beijocas, e, em
pouco tempo, já não sei quantas lhes
dei...

Tu és dos taes de perder a conta ..
—• Sim, pelo que já te expuz. Assim,

quero que. me ajudes! Ha; um conto
de um rabo que rol cortado...

Isto de rabo, não é commig- I...
Tu sabes essa historia tão conhe-

cida. Dizem que no inferno, mãi ou
filho, deu na mania de endireitar esse
appendice ; não sei, porém, si foi a
mãi que endireitou o do filho ou...
ao contrario.

Isto eu sei! Admira-me, entre-
tanto, que te envolvas com coisas, sem
importância I Foi o filho que, tanto
endireitou, que cortou de todo o rabo
da... diaba.
4

JUL.

Quereis possuis um beUo
romance por l.OOO ou
2.000? vide na 7a pagina
d'0 ÃlO XTU' o annuncio
descriptivo da collecçSo á
venda em nosso escriptorio.

Pelo correio envia-se
qual que ? quantidade e para
qualquer logar, vindo mais
50© réis para cada 2 vo-
lumes.

fNtfW ' _'#!_<.• iH»'
Acham-se -expostos nesta redacção

as -duas elegantés-bengalas destinadas
como prêmio aos vencedores, no «or*
rente mez* do Motte a-ONcroso e do
Concóbso de hbsposta, bem como um
bonito porteinonnaie, para- o vencedor
da Nossa Advihha.

-?^"¦p*

0 Maneio .veste um ternoÀôvo..
A visinhagaba-lhe o talhe dá calça.

— Visinhá, exclama o Maneio, estoji
prompto a depol-a a seus pés. ,

TJiyC-A. OOULnLXS^O 1*
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Passava a criada com a bandeijacheia de
copos com refrescos quando delia se appro-
xtmarain dois esfrias, pedindo que lhes desse
umdaquelles copos e-.fazendo grandes oio-
gios ao seu palminho de cara.

Ella negou-se e elles se: acercaram, mais no
intuito de assedial-a. ... ,

Vendo que não a convenciam que ella devia
matar-lhes a sede immensa que os devorava,
um ficou á sua direita e outro á sua esquerda

I e...

... resolveram aproveitar a collisgo em que -
a pobre criada se achava, tendo as duas mãos
oecupadas, e, sem.attenf}«ar!|os,protestos que-
ella fazia, chegaram as boceas aos respectivos

. canudos e chupitaram dois copos de refrescos.;

..-¦J.i.ií
¦^,
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Para a pergunta: .
Vi ante-hontem o Gregorio
Co'um pequeno a conversar,

eue 
diria o tal finório

ue o pequeno vi corar f
Recebemos as seguintes respostas :

Algo tentando, esse Gregorio Cupido...
V Ao rapazinho, quero crer, dissesse
Um galanteio, picaresco, estúpido...
E assim coral-o sem tardar fizesse.

Deiró Juwior.
Esse pequeno não gosta
De sujeito que se encosta
Para seu lado, é de crer...
E o seu Gregorio em segredo
Propoz talvez um brinquedo:
Tempo-será de(esconder...

Camisinha.

Si corar fez o pequeno
Conversando em voz baixinha...
Foi que viu um bom... terreno
P'ra comer uma.,. rosquinha !

Yrvíma.

Gregorio disse ao menino
Si você quizer tomary
Gratuitamente lhe dou
Uma lição de bilhar,

Josilamb.

Para o próximo numero offerecemos
a seguinte .-

Não é pulga nem piolho,
Não é sarna ou persevejo,
Que é que tem o Zé Repolho
Que a coçar-se sempre o vejo ?

Respostas até sexta-feira.
=~S*—~ES—

Indiscreção
Jayme, um menino de 5 annos, in-

teÚigente, vivo e curioso, como é pro-
prio em crianças d'essa idade, andava
um dia a passeiar em companhia de
seu pai, o Conegundes Barbosa, e, ao
passar em frente de uma cí.sa em cuja
parede havia certa figura desenhada
a carvão, como se vê muito freqüente-
mente, perguntou ao pai como se cha-
mava aquillo que tanto lhe despertara
a attenção.

Conegundes, um pouco embaraçado
com a pergunta, não sabia o que res-
ponder; no emtanto, para não ficar ca-
lado,resolveu üzer ao filho que se cha-
mava dente.

Tinha Jayme uma irmã de nome Jo-
sepha, que contava já suas 20 prima-
veras e que era de uma exquisitice
bem singular, pois a caprichosa naru-
reza a havia dotado com duas boc-
cas.

FOLHETIM 40
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O TELEGRAMMA FALSO

Passara-se mais um mez. A fe-
Iicidade entrara nas do medico e
do militar á guisa de engrenagem,
fazendo com que todos seguissem
o seu impulso rotativo...

Dona Julinha e Luizinho eram
felizes, bem o sabemos porque;
o capitão era feliz porque Luiz
restabelecera-se por completo da
moléstia; dona Dorothéa era fe-
liz porque via transluzir dos olhos

Numa oceasião em que essa moça
se achava no porão da casa de sua re-
sidencia, em companhia de seu pri-
mo, rapaz da mesma idade e com quem
Josepha muito gostava de discutir his-
ria natural, Jayme entrou repentina-
mente, indo surprehender os dois
numa discussão tremenda, porque nem
rim nem outro queria ficar por baixo, e
ao mesmo tempo o primo mostrava á
Josepha qualquer objecto parecido-.como que Javme tinha visto dese-
nhado na parede.

Natarde d'esse mesmo dia em que
o menino assistira a tal scena, eÜe
acercou-se do pai e, como quem faz
uma queixa, disse : que o primo Ar-
mando, upezar de Josepha ter todos os
dentes, fazia todo o esforço para lhe
cullocar mais um.

O Conegundes, ao ouvir semelhante
coisa, olhou para sua filha com ar bas-
tante carrancudo'e disse-lhe:

— Olha que se tu tiveste a fraqueza
de deixar teu primo fazer lal colioca-
ção, podes ficar certa de que o mundo,
d'aqui a dois annos, pouco mais ou
menos, está arriscado a poder contar
mais 3i dentes.

Oriibib.

Sob o guarda-chuva
Chovia... si é que chovia !
De guarda-chuva na mão,
Nem sei porque o não abria !
E' que aquelle pancadão
Da nlha do João Padeiro,
Ia a mostrar o pernào —

E a revelar o trazeiro.
Puxando o vestido assim...
Com certo modo bregeiro,

Já estava mesmo... Por fim,
A' entrada de uma capoeira,

Fui chegando e disse assim :
«Feiticeira ? O' feiticeira ?
Nào quero mais que prosigas
Com chuva d'esta maneira...

E's a flor das raparigas
E eu quero, perdido, amar-te
E as pernas juntar-te as ligas...
Vem a mim... Vem abrigar-te!
Ninguém nos vê, — morre o dia...
Abi o o chapéo e d'ess'arte
Cubro-te bem...»

MOTTEA CGICIIBS

E cobri-a!
ViOLINO.

As gravuras já publicadas no
0 Rio Nú vendem-se pela quarta
parte do seu valor, servem para
almanaks, livros, jornaes do in-
terior, etc.

I L__-

de seu marido o contentamento ;
,e finalmente o doutor era feliz
porque tinha uma esposa exem-
plar e por ver o seu orgulho de
medico satisfeito pelos resultados
obtidos quanto á moléstia do jo-
ven acadêmico. Eram portanto
todos felizes.

E havemlo felicidade, ha paz
harmonia, prazer e alegria...

Mas coitados... como viviam
enganados só os leitores o sabem !
E que importa ? A vida por si só
não consiste em perpetua illusão ?
Existirá por acaso algo de real
neste pélago sem fundo onde nós
vivemos, compellidos pelo agro
vendaval da sorte?... Não...
Portanto, licito fosse que os nos-
sôs personagens vivessem illu-
didos sobre a origem da felicidade
que os cercava.
¦ Mas-deixemos de philosophi-
cas di.-sertacões, e, si a paciência
do leitor não se acha fatigada ro-

Para o motte:
Fiquei morto, derreado.
Depois daquelle combate.

Recebemos as seguintes glosas :
Querendo andar apressado,
Me vi depois em apuros...
Tendo antes saltado muros,
Fiquei morto, derreado...
Entrar na lueta cançado
E' máo.,. No primeiro embate
E' bem fácil que nos mate
Quem nos espera bem calmo...
Não pude andar mais um palmo
Depois daquelle combate.. *

Camisinha.

Eu que sempre denodado
Fora em combates de amor...
Hontem s'tando co'a Lecn jr
Fiquei morto, derreado.
E entretanto, preparado
Com o «Porto» e chocolate...
S'tava ha muito p'ra o rebate...
— Mas... nada valeu-me e até
Não pude metter em pé...
Depois daquelle combate-

Deiró júnior.

Num remeleixo damnado,
Melei-me naquellejorro
Nessa noite quasi morro,
Fiquei morto, derreado.
Mesmo assim todo babado,
Vi grande rombo nohiate,
Eu que sou bom calafate,
Fui logo tapar a popa
E comi somente sopa.
Depois daquelle combate.

Ruo X.

Para o preximo numero offeaecemos
o seguinte:

Eu vi no largo da Lapa
Um bem getteso reboque.

Glosas até sexta-feira.

A mulher do Chico Antônio não é
mulher, é demônio !

Tem ella cada lembrança, que a
gente arrebenta a pansa de tanto rir
quando escuta aquella... muluer ar-
guta !

Ha dias— fui visital-a e como ella
não se cala um só momento, siquer,
puz-me a escutar a mulher ;

«— Briguei hontem c'o meu Chico,
mas fil-o calar o bico, porque se a
bocea não cala...»— Que faria ?

a— Mesmo a bala, si tanto fosse
preciso, fazia-o tomar juizo I

gamos acompanhar-nos á casa
do doutor Montai.

São dez horas da manhã...
Entremos. Dona Julinha, o dou-
tor, o capitão Tabyra, seu sobri-
nho e sua esposa se acham sen-
tados á mesa do almoço. Estão
dispostos na seguinte ordem : O
medico, na cabeceira; dona Ju-
linha e o capitão, de um lado e
dona Dorothéa do outro á es-
quererá de Luizinho.

Mas não achas Dorothéa,
que o nosso Luizinho readqui-
riu as suas bellas cores? disse o
militar dirigindo-se á esposa, que
respondeu :

Graças ao nosso bom e dedi-
cado doutor.. .

Bondade sua, minha senho,
ra, eu ahi fui único e exclusiva-
mente intermediário...

Doutor, saiba que a modes-
tia não fica bem aos homens de
talento.

Sim, de accordo... mas.. .

«Quando eu falo é com razão: não
quero contestação 1

«Ora, imagine, meu caro, que eucom tino enorme e raro tenho feito
uma horta e tanto. Não ha no quintalum canto que não tenha— ou a se-mente, ou já legumes que a gente sóem vel-os tem pruridos de os comer
todos, cosidos.

«Hontem o Chico, teimoso, quiz um
nabo— defeituoso, velho, secco, en-carquilhado, metter de um canteiro
ao lado.

«Eu não quiz... mette, não mette,
puxa d'aqui, puxa d'alli, quasi que ò !
páo lhe metti I

«E ambos seguros ao nabo _ eu na
ponta, elle no rabo... um mexendo— outro empurrando, o furor fomos
domando, e acabaram-ae os dislates.

Plantou o nabo entre os tomates I •
Violino.

NOSSA ADIYIWHA
TORNEIO DE DEZEMBRO

Premiaremos o vencedor
21

CHARADA NOVÍSSIMA
No redondo da Maria já foi um ho-

mem —i—2.
Adacaro.

22
CHARADA ANTIGA

(Ao Caron)
Vê si.te lembras, Caron,
Daquelle antigo rabicho
Daquella linda pequena,
Onde matavas o «bicho».—2
Daquelle teu amor puro—2.
Que deixaste a muito custo,
Porque o pai da tal pequena
Quiz te amarrar num »arbusto».

SODEAMIZADE,
23

CHARADA CASAL
Elle gancho, ella tira—3.

Gaurielliniia.
>4

PERGUNTA ENIGMÁTICA
Corre, meu bem, alegremente
A vida para nós é só prazer.
Muito amor, muita esperança,
E no final vamos,.. morrer f..,

Onde está o reboque ?...
K. Lino.

Decifrações do n. 254.
N. 6, Mutuaua; n. 7, Réa-Rco; n. 8;

Araçatuba; n.u, Carola-Cala; n. 10, Tuba.
Decifradores :
Soassira, dos ns. 6, 7, p e 10 ;

K.Lino, Condorcet, Sonua e Frei Cas-
cador dos ns. 6, 7 e 10; Zig, Santinho-
Mórdosns. 6, 9 e 10; Zé Raspado, Dão
Velhaco e Nhò Zeca. dos ns. 7 e 9 ;
Caspité e K. Delia, dos ns. 7 e 10.

FREI GREGORIO.

Enião rende-se á evidencia ?
A senhora confunde-me

dona Dcrothéa...
Não ha tal, doutor; a prova

viva do que alleg-o, servirá de
documento destruidor de impe-
cilhos á sua sapiciencia... y&t>Ora essa!... Effeitos* da
medicina, não achas Julinha ? re-
plicou o facultativo dirigindo-se
á esposa.

Absolutamente, respondeu
a interpellada lançando um olhar
obliquo a Luizinho, que mordeu
os lábios para não rir.

••Ahi grande atrevido.murmurou
baixinho o militar vendo o gesto
do sobrinho... Ahi grande ma-
roto, mordeos beiços, íinda; mor-
de que este parvo o cego;... (O
parvo era o doutor,) mas eu, eu é
que não me illudo. .*. Pensas que
desconheço a historia do furo do
tecto ?...

(Continua).
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O RI0-NU'— 19 DE DEZEMBRO
CONTOS PARA VELHOg

Acaba de sahir do prelo e está
á venda o monumental livro de
contos seisuaes e escandalosos,
intitulado Collecção de Fogo a
2D000 cada volume, pelo correio
285oo ; rua da Assembléa 73, so-
brado.

Finaes da Loteria
Os finaes do 1 ° prêmio da LoteriaNacional nos dias 19 a 21 de Dezembrodos annos de 1895 a 99, foram osseguintes .-

dia 19 ,
1895 1896 1897" 1898 1899

58

1895

76 domingo jj
dia 20

1896 1897 i898

85

33 domingo 63
DIA 21

1895 1896 1897

90 57

06

74

46

189-,

34
GRUPOS QUE GANHARAM

Em Outubro de 1896:
Grupo 2—1 vez; grs. 4 e 5—1; grs.

8, 9, 11, i3 e 14—2; grs. i5, 17, 18 e
ao—.; gr. 21—4; gr. 22-3 ;e grs. 23
e 24—1.

Primorosos
Romances

CA¥AÇÃ0...

30

26

42

91

ÍÊL742

3SB288

1SOOQ
Estão á venda no escriptorio

do rio nu' á rua da Assemb'éa
73, sobrado, os primorosos ro-
mances abaixo mencionados.

Pelo correio mais 500 rs.
para cada 2 volumes.

Criada Impagável."' Amores de Duas Irmãs.
O Poeta da Rainha.
O Inçorrigivel.
Ermitãò de Muquem.
Por Montes e Valles.
As Duas Irmãs.
Sete Bagos de uva.
O Segredo do Porteiro.
AsMeninasdaAgua Furtada.
A Creoula.
Amor só de um lado.
Regina.
O Papá sogro.
Martyrio e Cynismo.
Mulher independente.
Memórias de um sargento.
A menina lisa.
O Corcunda amoroso.
Homem Atribulado.
O Burro do Sr. Martinho.

Chico Ficha.

A 2$000 por serem
St volumes.

Menina bonita do arrabalde.
Maculada.
O homem dos tres calções.
O bigode.

*% ATTENÇAO
A/*ÍTA IAPOM17 7A de effeito prompto para amaciar-i-i.VjU.r-lL jnrUlNr,^^ a peUe e dar ao cabello a cor que

se deseja. E' tônica, extirpa a caspa e faz crescer o cabello.

-tônico jafonez $^sr^\p;z
rasita, evitando, com o seu uso diário, todas as enfermidades de cabeça.

mtoi mmm i í/Mm ssst^&se
a única que cura, toda e qualquer ferida sem prejudicar o sangue, allivia
qualquer dor como a êrysipela, o rheumatismo. etc, etc.

C A T T OPThFITMA unico InfálUvel extirpador dos callos,
r*?-f~'i''uy- $"".. - ¦ . nSo impede andar calçado.

Todos estef?preparados vendem-se em todas as pharmaciase no deposito geral

e Modinhas Populares a 200 rs. cada uma
pelo correio só se enviam 10 por 2*#>ÕQ0

Monólogos e Cançonetas : A missa campal—A rir, a rir—Assim,
Assim—A viuva—A mulher e o bond—ALargartixa—A surpresa de
um marido—A's escondidas da mama—A Luva—Amai Joanna-£Í
Água Chumbada — Bolinagem — Os Camarões — Catrapuz—Casar?
Não!—Capenga não forma—Caluda José—Canção do Moleiro—Ca-f
bra, Carneiro e o Cevado—Chiado 3—Do mesmo lado—Descuidos—Descarrillar— Durante a tempestade—Enganos—O espirro—Eu
era assim—Eu vou contar a meu tio—Fandanguassú—Fatalista
Guarda-Sól—Grelo—Historia de um cozinheiro—Jogo novo José
Fortunato — Mulheres—Meu gato—Meus parentes—Mulatas—Meucasamento—Menina do serrote—No meio—Não acha, minha senhora?—Nem eu, nem ella—Namorado sem ventura—Nas recepções da em-
baixada—No bond—Namorados—Não, senhor!—O pão fresco—Os
phosphoros—O meu nariz—0 Defeito—O chefe da orchestra—OPetiz—O chãos—Õ Terrível—O Coisa—O Queiroz—O Taxada—0 jogodos bichos—Por de cima e por de baixo—Ppr não ter bigode—Para
todo o serviço—Quem comeu do boi—Ratamplam—Se eu fosse ra-
paz—Silencio, Bebê—Sou molle—Actor Brandão—Avarento—Asso-
bio—Adamastor—A Banhista—A Banana —Brincadeira—Beijos—
Bicharia—O Beberrão—Conversa Fiada—O Calor—Cara-Duras—
Etc. e tal—Um Eleitor Independente—Florista—Fim de Século—
A Influenza—O Jornal—Não tenho sorte—Não pega—Obra feita—
Oh! Ferro—Ora bolas!—Os ovos—Pelo contrario—Pelotari—Pro-
messas; e muitos outros monólogos que temos registrados alphabeti-
camente, cujo registro está em nosso escriptorio á disposição do
publico para escolher quando quizer comprar.

Modinhas populares: Ao luar—Augmento das passagens—A Bar-
carola—Mulata—A mulhereo diabor— Partida—Prlnceza do Império
Chinez—Carne fresca — Bahiana — Astro — Acugelé-Acubabá — ABriza dizia á Rosa—Camponeza—Primavera—Tarde que inspira—
Bond de Santa Thereza — Bemtevi — Caterêtê— Boiadeiro—Des-
peito—Desprezo—Desejo—Desde o dia em' que te vi—Despejo—Es-
trella de meus sonhos—FJvira—Formosa Virgem—Flora—Gosto deti porque gosto—Guarany— Guiomar—Houve um tempo—Helena—Isbella—Jasmin da Noite—Lyra— Martha — Maria — Mulherbrincando — Margarida — Maldição — Na hora em que se cobre—
Namoro a pulso—Oh! mulher não sorrias - Olhos azúes—Bebfr—
Sello—Portuguesa—Porque vejo em teus olhos—Perdão, Emüia—
Perdão, Miloeà--Que valem flores—Quando te vejo—Rosa do Sertão—Recordações—Serenata — Saudades de Maura— Sobre as ondas—Sinhâ—Suzana—Serenata ao luar—Talvez não creias — Teusolhos—Uma entrevista—Vendedora da amores—Vaidosa—Volúvel—Vi-te sorrindo—Zizinha — Condessa—Convento —Carolina—Eu-
genia—E's Marilia—Espanta o nosso Progresso—Foi nas margens——Gondoleiro do Amor—Gosto de ouvil-a—Leonor—Morena, es-cuta—Minha Eleita—Militar—Não venhas—Não sei que sinto'— O
que amo—Perdão—Peste Bubônica—Quizera amar-te—Que sorte,
que sina—Rosa do cume; e muitas outras que temos registradasalphabeticamente á disposição do publico em nosso escriptorio paraas pessoas que quizerem comprar.

73, Rua da Assembléa 73, Sobrado

GONORRHEAS
Antigas ofjfrecentes

curam-se
rapidamente sem

injecção
somente com o

entes, 1 ^S -W' Evita os estrei-

59, Jcbxxa. dos jíi.n.d.ra,d.£LS, 59

DO

Dr, Caetano da Silva
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o
52.
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e as operações

consecutivas

A' venda em todas ás dro-
garias e pharmacias
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O RI©-NU'*- 19 DE DEZEMBRO

lio comprem moveis
SEM VISITAR A

Grande fabrica a vapor de, moveis

Martins Filhos & C.
USA FUNDADA SM 1880

Rna rio Segente ns. 33,35,40 e 42

Que tei sempre grande sortimento

POR PREÇOS BARATISSIMOS

EU ERA ASSIM

ACHEGUEI A FICAR 0UA61 ASSIM

Soffrift horrivelmente dos pul-
mões, mas graças ao ALCATrtâú E *

jATAHVdopharmaceoticoHonorió
do Prado, consegui ficar assim.I!

w &
COMPLETAMENTE CURADO E BONITO

Esse xarope cura; tostes, bron-
chitee. asthma, coqueluche, rou-
qnid&o e eicarros de sangue.

VIDRO  ?$000
MABCA BEG1STBADA

R
H
U
M

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRAZIL
SEDE: CAPITALFEDERALrRua Nova do Ouvidor ns. 29 e 29 A-Caiia do correio n. «-Endereço Telegraplico-Loterias

:: GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL :z
EXTRAÇÇÂO INTRANSFERÍVEL

Sa.3Di5a.cio— 22 de ZDezeratoro, ás 3 Horas
\. 51 — 7"

50OÜOOSOOO
Em bilhetes inteiros a 15-^009 e em vigésimos a 750 réis

j < • „.ii„. m o ma Nova do Ouvidor a. 10, endereço telegra-
O. bilhete» «mam-se á venda na. agencias geraja. de Ln»,T£!"™ ,?„,;' 2 A, endereço telegraphioo PEKIN, caixa do

phlce LUZVEL, caixa do correio 817, e. Camões _4 Ç-^eacc- 
uaa <-;™ » , 

0i„ezB aag direocoes. Aoceitam-se agente.
correio 946:' Bua agencia, encarregam-se de ««m*.»" . Padii0*' ™?!\esgerUs «« recebeui e pagam bilhete» prendados da.
no Interior o no. atados, daido-se Tantajoa. commissao. Os agente, game
loterias da CAPITAI. FEDERAL.

ERNESTO DE SOUZA
Bronchites,

Asthma,
Rouquidão '

Tosses,
Tuberculose

pulmonar
Medicamentoeem rival,

que por seus effeitos tem
o cognome de
k VIDA EM VIDROS

.^^ isr^- FOSsrrvA. N. 4
Kua Haddock Lobo n. 4n3.o se enganem

Bazar junto ao açougue do, esquina da rua
de Silo Chriatovao emfirente igreja Esta-
cio Sfi

PREÇO 8*000

Drogaria Pa-
checo, rua dos
Andradas 59.

DEPOSITÁRIOS SO BEAZIL
Araújo Freitas & C. ^

Rna dos Onrives n. 114
E S. PEDRO N. 98

HINA BUBOPAfrt
Cario Erba

MILÃO

VENDE-SE
EM TODAS AS

PHAKMACIA8 E -

DROGARIAS
Preço 3$0OO

NÃO SE ENGANEM TeahSo ao baior que
está a vender com 50,;j>pr cento differenca
por liquidação forçada Morim forte 8400 I
metro 72500. peça; Linho liso -ou riacado |
liso como lhe chanlao forte 1480 metro;
CRETONE alvejado grande largura 2 me-
tros dií um grande lençol para cama casa-
doa 18800 metro Murini largo sem preparo
Marca Juanninha 8500 metro 98500 peça;
RISCADO Italiano forte superior perfeito
8400 metro; MÔlnuSl para matinê senhoraa \
8800 metro: Murim largo foite sem preparo
marca Familia Pernambucana 85C0 metrô;
108500 peça; Cassas ¦ eores escuras per-
feitas fortes mimosas 8600 metro; Mu-
rim largo sem preparo canário do collosso
Bazar rua Haddock Lobo 4 junto açougue
8600 por metro liSoo O peça; Algodao-einho
enfestado largo forte Bem preparo 2 metros
dá um grande lençol 18200 metro quem
vier da cidade Botafogo dos subúrbios lucra
para despczus e ainda ganha muito nossa
oasa estjj sempre cheia íreguezia Rua
Haddock Lobo 4.

Fretas Faggaáas
Merinó preto to-
que mofo i$ooo
metro; meias pre-
tas fortes parase-nhoras$800;Meri-

_ nó perfeito trança-
do saldo ítooo

v-",-:.7y-r ¦r-—^-"**-^-™-- metro; Levautine
larga perfeito preta para lnoto $800 metro;
chita» preta» forte» larga» JMOO metro; aa-
patos entrada baixa pompom para senhora ;
8*500 -até 7S500; Cassa- fazenda rendada
preta para senhoras fazerem vealido» ».00
até SDUO metro; . Meia» pretas sem custara
superiores para senhora» 1*500 pír St»

'fumo p-rra lohapêojtas pretas toda» larga-
ru lenços com birra preta a S500; colche-
tes preto» alfinete» pretos; cintos couro |
preto 2*000 até 2*501); Burzegulu» preto,
ítacarlor melhore»' pelioa p«a senhoras
S*oOO até 8*500 fenoa engomar par»
crianças »500;; rendas sedas preto» quasi
palmo e meio largura, perfeita 2*500 metro
roup» preto para crianças; Calo"» • ps'»"'
pretos p»ra k homem tudo vendido oom o
abatimento 60 por cento por Hqiddrwão
obrigada no Bazar collosso rna Haddoolr
Lobo 4 nio se enganem junto «ÇonflJJ.S!;
Largo do Estoclo Si ferro» engomar 3*5W>
escolher perfeito» muito» fazendas tod»»
qualidades. _

MONÓLOGOS E CANÇONETAS
a 200 réis cada um

79 ** Bus és A»9embíè.a » 7-9
SOBRADO

G0NORRHEA-S
A.' injooçao ontl-tUenorma-

cIob do Rebello * Greinjo,
approvsda pela > Erm». Jnnta i de Hy
gfene, cuia »» gonorrhéas recente» ou chro-
nicas, .om rlioo do o«trolta-
montos danratnra tambein as
louoorrhéai o flores bronoan
Tende-se S ru» Primeiro de Marco, raquln»
da de S. Pedro, pbarmacia.


